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  NOTA PRÉVIA




  Trazemos aqui a edição crítica de Além do princípio de prazer e, a fim de permitir ao leitor a visualização das principais modificações entre as versões manuscrita, datilografada e as impressas. Portanto, para que se tenha a experiência completa de leitura, sugerimos que não sejam alteradas as configurações de fonte para esse texto.
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    PREFÁCIO


    Luiz Eduardo Prado de Oliveira 
Gilson Iannini


    o-o-o-o!
Da!
Ernst Wolfgang Halberstadt


    Fort!
Da!
Sigmund Freud


    Quando o visitante adentra a antiga casa de Freud, na rua Berggasse, número 19, no nono distrito de Viena, hoje Museu Sigmund Freud, na sala de espera, à direita, onde os visitantes deixam seus pertences, verá um cabide e, nele, bengala e chapéu. A sala hoje em dia encontra-se protegida por uma parede de vidro. O chapéu é o último vestígio do fort-da na vida póstuma de Sigmund Freud. Pelo menos é o que sugere a falecida psicanalista e historiadora que chama nossa atenção para as peças indumentárias do ilustre homem e sua situação protegida, sublinhando que nem sempre foi assim (MARINELLI, 2009). Outrora, chapéu e bengala ficavam ao alcance do público, que podia guardar seus próprios chapéus e bengalas juntos aos do antigo ocupante do apartamento.


    Foi assim pelo menos até o dia 31 de julho de 1977, quando o chapéu desapareceu. Quando o guardião do museu percebeu, horrorizado, seu desaparecimento, avisou imediatamente à direção do estabelecimento, e esta, às autoridades, porém nada mais podia ser feito. Um visitante, um homem – o desenrolar dos fatos mostrará ter sido um norte-americano – havia surripiado o chapéu. Àquela altura, só restava acionar o seguro, que, prontamente, em dezembro do mesmo ano, ressarciu 12 mil schillings austríacos ao museu, valor bem superior ao preço de um chapéu similar no mercado local, mas justificado por se tratar de item pertencente a seu antigo dono. No momento em que adquiriu valor por sua ausência, o chapéu deixou de ser objeto cotidiano banal e tornou-se ícone, significante em cadeia de outros significantes, peça de museu.


    Longe, muito longe, continuava a levar sua vida de chapéu, ornando e esquentando indelicada cabeça que cometera o crime, com ela deambulando por Nova York, como hoje o sabemos, onde o visitante, incauto ladrão, para seu solitário e discretíssimo gozo próprio, às vezes o usava, ousava usá-lo. Até que um dia ligou as inquietantes sensações que lhe surgiam no corpo à excessiva intimidade física que compartilhava com o falecido proprietário do agora célebre chapéu. Aconselhado pelo analista a quem se confiou, preparou esmerado pacote, ao qual acrescentaria ainda carta de explicações, pedido de desculpas etc. Confiando no correio de seu país, enviou tudo ao museu de Viena, que nesse meio-tempo não deixara de realizar sua função própria, alardeando a perda que sofrera. O chapéu desaparecido voltava assim a seu ponto de origem, dessa vez, porém, passando a ser devidamente protegido. A rigor, o episódio não constitui exatamente um roubo, talvez um indelicado empréstimo, um comodato não autorizado, unilateral, que fez desaparecer e reaparecer o chapéu. Isso o reaproxima de outros objetos que conheceram percursos similares, como a célebre carta cujo destino é narrado por Edgar Alan Poe, comentado e reescrito por Jorge Luis Borges, antes de ser retomado por Jacques Lacan (cf. OLIVEIRA, 2019).


    Nesses 100 anos desde sua publicação, em 1920, o trajeto de Além do princípio de prazer guarda insólitas afinidades com a história do chapéu. Texto mais controverso no conjunto não menos controverso da obra de Sigmund Freud, o APP – como carinhosamente nos referiremos a ele nesta edição – foi, desde o início, um objeto que apareceu, que desapareceu, mesmo estando diante dos olhos de seus leitores, que reapareceu, que foi lançado longe ou agarrado com força. Esses movimentos todos foram, quase sempre, acompanhados de gritos ou de sussurros, fossem eles de regozijo, de rejeição, de surpresa. Especulativo demais, excessivamente biologizante, contaminado pelas experiências de luto de seu autor, inútil para a prática clínica: tudo isso foi dito e redito sobre o APP ou sobre sua inovação teórica maior, o novo dualismo entre Eros e pulsão de morte. Ao longo desses 100 anos, o texto foi visto como o turning point da teoria psicanalítica, mas também como o “início do fim da psicanálise” (cf. MAY, 2013, p. 208), na medida em que a sexualidade, ao ser subsumida sob o signo unificador de Eros, perderia sua força daimoníaca,I desde então realocada sob a égide da pulsão de morte. Com efeito, desde sua formulação canônica, a pulsão de morte foi sobejamente rejeitada por toda uma geração de psicanalistas, inclusive alguns dos integrantes do círculo mais próximo de Freud, antes de ser entusiasmadamente incorporada por psicanalistas como Melanie Klein, depois novamente rejeitada – por motivos opostos – por Erich Fromm ou Herbert Marcuse, afastada por Heinz Hartmann, reformulada e alçada a modelo da própria pulsão por Jacques Lacan, desqualificada por Donald Winnicott, antes de ser ressexualizada por Jean Laplanche ou ainda absorvida criticamente na filosofia de autores tão diversos como Gilles Deleuze, Jacques Derrida, Slavoj Žižek ou Judith Butler, entre outros.II


    A sinuosidade desse trajeto já justificaria a comparação com o vaivém, com esse fort-da, do chapéu roubado de Freud. Mas isso não é tudo.


    Fort!


    “A angústia enquanto tal deve ser examinada do ponto de vista da vida pulsional. Não há pulsões isoladas. A pulsão sexual sempre aparece acompanhada de outras duas pulsões: a de vida e a de morte. A pulsão de vida e a pulsão sexual são frequentemente identificadas uma à outra (gozar a vida)” (CHECCHIA, 2015, loc. 3431). O leitor contemporâneo não teria dificuldade em afirmar que essa passagem certamente é posterior a 1920, pois conhece a certidão de nascimento da pulsão de morte. De que texto seria? Inibição, sintoma e angústia, de 1926? O mal-estar na cultura, de 1930? O Compêndio de psicanálise, de 1939? Talvez ele descubra, surpreso, que o que acabou de ler seja a minuta registrada por Otto Rank da reunião ocorrida na Berggasse 19, na noite de 24 de abril de 1907, nas famosas reuniões das quartas-feiras. Naquela noite, o Dr. Wilhelm Stekel apresentaria a conferência “Psicologia e patologia da neurose de angústia”. Conforme anota o competente secretário, Stekel “parte do sonho de uma paciente em que a sexualidade e a morte se fundem de modo claro; nele aparece um homem que é Eros e Tânatos em uma só pessoa. Temos de aceitar a tese de que toda angústia é angústia em relação à morte” (CHECCHIA, 2015, loc. 3400). Ao concluir, Stekel afirma que “a neurose de angústia é o jogo entre a pulsão de vida e a pulsão de morte [Todestrieb]” (loc. 3434). Na calorosa discussão que se segue, Paul Federn pondera: “a pulsão de morte não é algo originário; ela é, antes, uma fuga à angústia: o desejo de morte [Todeswunsch] é uma consequência da angústia relacionada à morte [Todesangst]” (loc. 3434). Por sua vez, Hitschmann confessa que a intervenção havia bagunçado tudo que sabia e acrescenta que a pulsão de morte era incompreensível para ele, sendo seguido por outros. Wittels acrescenta que “a ideia de que a pulsão de morte acompanha o amor é tão velha quanto o mundo” (loc. 3477). Distinguindo angústia normal e angústia neurótica, Freud, anota Rank, “invalida a afirmação de que toda angústia está relacionada à morte [Todesangst]” (loc. 3512). Ao fim e ao cabo, Stekel recua, admite contradição e a atribui à “escolha infeliz da palavra”, embora mantenha que “o conceito não é tão injustificado” (loc. 3460).


    É bastante provável que essa seja a primeira ocorrência explícita do termo “pulsão de morte” na história da psicanálise. Pelo menos, é a primeira ocorrência textual registrada de que temos notícia. Mas ela não terá sido a única. Antes de receber sua elaboração teórica padrão em Além do princípio de prazer, a pulsão de morte, ou seus cognatos próximos, fizeram movimentos de ir e vir, significativamente mais frequentes do que a história oficial da psicanálise viria a consagrar. “Pulsões de agressão”, “impulso para a morte”, “instinto de morte” eram termos frequentemente debatidos, propostos principalmente por Alfred Adler, August Stärcke ou Sabina Spielrein. De maneira geral, respondiam a necessidades teóricas colocadas por fenômenos ligados à angústia, à agressividade, ao sentimento de culpa etc. Mas essas discussões não se restringiam às famosas reuniões da “Sociedade Psicológica das quartas-feiras”. Basta lembrar o que Lou Andreas-Salomé registra em seu Diário, na noite de 10 para 11 de setembro de 1913. Sob o título “Com Ferenczi”, ela escreve três vezes a palavra “Todestendenz” (tendência para a morte): “No fundo, nossas concepções são tão opostas que chegam quase a se juntar. Tudo que Ferenczi chama dentro de suas concepções ‘tendência para a morte’ pode também ser chamado de ‘tendência para a vida’, sem que nada mude, fora do ponto de vista pessoal” (ANDREAS-SALOMÉ, 1970, p. 402-404).III


    Não raro, Freud e sua pequena comunidade psicanalítica buscava explicar tais “anomalias” no interior do “paradigma” metapsicológico até então prevalecente, enfatizando a prevalência de etiologias sexuais para conflitos psíquicos, conservando, portanto, a primazia do princípio de prazer-desprazer no funcionamento psíquico. Tudo parecia funcionar segundo a dinâmica “normal” de comunidades científicas: debate de casos clínicos, objeções e respostas, disputas, acomodações, consensos, jogos de força, mestria etc. Ao mesmo tempo, Freud e Ferenczi compartilhavam a fantasia comum apelidada por eles de “projeto Lamarck”, que consistia numa tentativa de conquista psicanalítica da biologia. Concretamente, Freud encomenda a Ferenczi resenhas de trabalhos científicos de ponta da época, que, aliás, constituem algumas das principais referências mobilizadas no famoso capítulo VI do APP. Mas nada disso tira o caráter inovador da concepção apresentada por Freud em 1920, de resto bastante distinta da maioria daquelas propostas por seus precursores. Nada disso diminui a originalidade da pulsão de morte freudiana, apenas esvazia a narrativa heroica que a envolve.


    O conceito freudiano de pulsão de morte é introduzido, em 1920, no capítulo VI do APP. Desde o início, sua recepção foi, no mínimo, controversa. Não demorou muito. Em biografia lançada em 1924, Fritz Wittels inaugurou a polêmica: enlutado pela morte prematura de sua filha Sophie e ainda assombrado pelos horrores da guerra, Sigmund Freud, ao formular o conceito de pulsão de morte, teria se deixado contaminar pelas agruras que sofrera. O próprio Freud escreve a Wittels contestando sua interpretação e sugerindo correções:


    Sem dúvida, se eu mesmo estivesse analisando outra pessoa sob tais circunstâncias, deveria ter presumido a existência de uma conexão entre a morte de minha filha e a linha de pensamento de Além do princípio de prazer. Mas a inferência de tal sequência teria sido equivocada. O livro foi escrito em 1919, quando minha filha ainda gozava de excelente saúde. Ela morreu em janeiro de 1920. Em setembro de 1919 eu havia enviado o manuscrito desse breve livro para que fosse lido por amigos em Berlim. Ele estava concluído, salvo a discussão quanto à mortalidade ou imortalidade dos protozoários. O que parece verdadeiro nem sempre é a verdade (FREUD, [1924] 1961, p. 287).


    As alegações de Freud são verdadeiras, mas apenas parcialmente. Afinal, nem sempre é a morte que desencadeia um luto. Ou a separação de suas filhas, Mathilde e Sophia, não o acompanhou durante a redação de O motivo da escolha dos cofrinhos ([1913] 2015), determinando “sua condição subjetiva”?IV Além disso, que manuscrito é esse que teria sido lido por amigos em Berlim? Que amigos seriam esses? O que o manuscrito inacabado efetivamente continha antes da morte de Sophie e o que teria sido acrescentado posteriormente? Em que medida as elaborações posteriores a janeiro de 1920 poderiam ser atribuídas ao luto ou invalidadas por isso? Todas essas questões permaneceram em aberto durante décadas, produzindo todo tipo de especulação a respeito. Mas o manuscrito tinha desaparecido: o-o-o-o! Pelo menos era o que parecia.


    Da!


    Pesquisando os arquivos da Biblioteca do Congresso em Washington D.C., Ilse Grubrich-Simitis descobriu não apenas uma, mas duas versões do manuscrito de Além do princípio de prazer. A história dessa descoberta foi relatada pela autora em 1993, no seu célebre De volta aos textos de Freud (1993; ed. bras. 1995). O catálogo da biblioteca, hoje acessível on-line, define os dois itens com precisão: “holograph manuscript” e “holograph and typewritten manuscript, bound”.V O primeiro continha seis capítulos, distribuídos em 34 folhas duplas, com todas as características formais de um texto acabado de Freud, com direito a “tipografia festiva” nos títulos e fermata ao final; o segundo, encadernado em papel couché marrom, continha a transcrição datilografada do primeiro texto, acrescida de “inúmeras correções escritas à mão, em bilhetes e folhas adicionais” (GRUBRICH-SIMITIS, 1993, p. 190), já com sete capítulos. O capítulo adicional foi escrito à mão e inserido na versão datilografada, intercalado entre os capítulos 5 e 6 da primeira versão. Os acréscimos da segunda versão são substanciais, fazendo o ensaio quase dobrar de extensão.VI Ao que tudo indica, o processo de elaboração do texto foi feito em pelo menos duas etapas, prologando-se desde março de 1919 até julho ou agosto de 1920 (MAY, 2015). A versão manuscrita foi redigida em poucas semanas, entre março e abril de 1919; as reelaborações do material, por sua vez, parecem ter se estendido por cerca de um ano, de forma descontínua, de julho de 1919 até julho de 1920. Comparando as duas primeiras versões, podemos tirar algumas conclusões.


    A primeira versão manuscrita já continha a principal descrição do jogo do fort-da,VII mas não continha nem a pulsão de morte nem Eros. Além disso, Ulrike May ressalta outras duas importantes características do primeiro manuscrito. Primeiramente, Freud está sozinho, por conta própria (MAY, 2015, p. 223). Não há recursos maiores à filosofia nem à biologia. Apenas alguns nomes são mencionados.VIII Não há menções a Platão, Schopenhauer, Fechner, Weismann, Lipschütz ou Fließ (MAY, 2015, p. 223), todas acrescentadas a posteriori. Mas o mais importante é o seguinte. O fundamento metapsicológico do que viria a se tornar o turning point da teoria pulsional é apresentado como tal desde a primeira versão, i.e., o princípio de prazer-desprazer não é mais suficiente para explicar a regulação do aparelho psíquico, é preciso ir além. Em outras palavras, Freud abandona, desde a primeira versão manuscrita, uma das premissas aceitas até então pela metapsicologia, a de que o funcionamento do aparelho psíquico é presidido pelo princípio de prazer-desprazer (MAY, 2015, p. 223). O problema colocado pela clínica da repetição de eventos desprazerosos implica que a compulsão à repetição “nos parece mais originária, mais elementar e mais pulsional do que o princípio de prazer por ela deixado de lado” (neste volume, p. 99). O que está em jogo, portanto, não é apenas a reformulação do novo dualismo pulsional, mas também a reformulação do próprio conceito de pulsão. No manuscrito da primeira versão, ainda não temos a “pulsão de morte”, mas já temos seu caráter regressivo. Conforme resume May (2015, p. 233):


    na primeira versão do APP, Freud ainda não usa o termo “pulsão de morte”, mas introduz uma nova definição de pulsão, sendo sua característica definicional central a necessidade de retornar a um estado anterior, e já fala longamente de pulsões cujo objetivo é conduzir o organismo até sua morte. Nesse sentido, considero sua resposta a Wittels acurada: que ele já tinha as ideias mais importantes do APP enquanto sua filha ainda estava “saudável e vicejante”. Por outro lado, Eros não está presente na primeira versão, nem como palavra nem como ideia”.


    O chapéu voltou a seu lugar original. Problema resolvido?


    Nada disso. O que fazer, por exemplo, com o caráter demoníaco e egoísta da satisfação sexual, uma das características mais importantes da pulsão sexual no interior do primeiro dualismo pulsional, e que parece diluir-se com a postulação de Eros? O que fazer com a rasura (ou seria melhor escrevermos “rasura”?) da tese radical, presente apenas no rascunho da primeira versão, segundo a qual a pulsão, enquanto tal, tenderia à morte? O que fazer com os passos iniciais da teoria pulsional? Meramente substituí-los pela nova versão? Como se pudéssemos apagar os rastros, como se, ao ser devolvido a seu lugar de origem, o chapéu nunca tivesse sido roubado? Quando Freud retorna à pulsão de morte, em reunião da Sociedade Psicanalítica de Viena, em 20 de março de 1930, diz:


    Meu livro vem da constatação de que a nossa teoria das pulsões é insuficiente. Disseram que eu tentava impor a pulsão de morte aos analistas. Mas sou apenas como um velho camponês que planta árvores frutíferas, ou como alguém que tem de sair de casa e deixar um brinquedo para que as crianças brinquem enquanto estiver fora. Escrevi o livro com intenções puramente analíticas, baseado na minha existência como escritor analítico, numa meditação sombria e preocupado em desenvolver até o fim o conceito de culpa. O abandono da agressividade cria sentimento de culpa. Agora cabe-lhes brincar [to play] com essa ideia. Mas, para mim, esse é o avanço mais importante da análise.IX


    Faremos do APP uma peça de museu, separada por parede de vidro e exposta a nosso olhar de turistas, a quem cabe a contemplação, quem sabe a veneração? É esse o propósito de uma edição crítica, destinada apenas a leitores altamente especializados?


    Não, uma edição filologicamente sofisticada de Além – e uma série de outros escritos de Freud, como A interpretação do sonho e os Três ensaios – não é apenas assunto para especialistas em seus textos, mas afeta o centro mesmo de nossa recepção de Freud. Isso faz com que Freud se destaque como um pensador que estava em constante diálogo com outros, que, dependendo do caso, deixava o público participar de seu processo de pensamento ou mesmo apagava os rastros desse processo, que experimentava com ideias e lutava continuamente por seus conceitos, que seguiam seu desenvolvimento com saltos surpreendentes, reviravoltas, quebras e autocontradições e, principalmente, que eram fundamentalmente desenvolvidos em estreita relação com a prática clínica. Não deveríamos ter a devida consideração por esse “conquistador”, como Freud certa vez denominou sua mais destacada característica como pesquisador, e impedir que ele se tornasse um ícone, autor de uma obra canonizada? (SCHRÖTER, 2013, p. 798).


    Ornaremos e aqueceremos nossas cabeças de psicanalistas bem pensantes com suas intricadas articulações? Restituiremos seu verdadeiro sentido ou o abandonaremos a uma leitura ingênua e desinformada? Ou deixaremos que continue seu sinuoso percurso, seu próprio fort-da?
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PARA INTRODUZIR 
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    Gilson Iannini
Pedro Heliodoro


    isso de querer 
ser exatamente aquilo que a gente é
ainda vai nos levar além
Paulo Leminski. Incenso fosse música


    Repetir repetir – até ficar diferente.
Repetir é um dom do estilo
Manoel de Barros. Uma didática da invenção


    Há um antes e um depois na história da psicanálise. Esse antes e depois se refere, inequivocamente, à publicação, em 1920, de Além do princípio de prazer (APP), que introduz os conceitos de Eros e de pulsão de morte e, com eles, a revisão de alguns dos fundamentos da própria psicanálise, incluindo a predominância do princípio de prazer-desprazer, a prevalência de conflitos sexuais como fator etiológico prevalente em neuroses e o entusiasmo com a clínica da interpretação. A história é conhecida de todos.I Não apenas a clínica e seu fundamento teórico, a metapsicologia, seriam revistos. Com a publicação do APP, a própria história da psicanálise é cindida, num processo vertiginoso, que nunca cessou de gerar novas cisões. Com efeito, a incorporação ou a rejeição da pulsão de morte, assim como suas posteriores revisões e redefinições, marcaram definitivamente diferentes versões da psicanálise, com fortes repercussões clínicas e institucionais.


    Nesse sentido, o APP é um campo de disputas de diversas vertentes da psicanálise, como talvez nenhum outro texto de Freud jamais tenha sido. Texto de difícil compreensão, com passagens bruscas entre temas aparentemente desconexos, cheio de idas e vindas que parecem mimetizar o próprio jogo do carretel nele tematizado, cheio de interrupções e repetições, o ensaio está longe de entregar ao leitor a experiência de uma leitura fluida, como um passeio tranquilo numa tarde de outono, como tantos outros ensaios de Freud proporcionam. Com efeito, o APP foi escrito de forma descontínua, interrompido pela escrita de outros importantes trabalhos e por circunstâncias subjetivas terríveis, incluindo a morte prematura de sua filha Sophie, em janeiro de 1920, vitimada pela gripe espanhola, que não demorou mais do que cinco dias para levar a jovem e saudável mãe de Ernst, o menino cuja brincadeira seria descrita pelo avô como o jogo do fort-da.


    Composto por ingredientes que parecem não se encaixar perfeitamente, como um quebra-cabeça cuja figura total não conhecemos e que apenas pode ser completado com a ajuda de peças emprestadas a outros quebra-cabeças, o APP exige do leitor não apenas o “ceticismo benevolente” (FREUD, [1917] 1940, p. 250) que Freud reivindica nas Conferências introdutórias. Exige curiosidade científica e obstinação, mas também o espírito de finura de que nos fala Pascal ou, ainda, a distração, com a qual venceremos, como ensina Leminski.


    No APP, Freud trilha diferentes paisagens: discute aspectos econômicos da metapsicologia com fôlego comparável ao que encontramos no “Projeto para uma psicologia” (1895) ou nas “Formulações sobre os dois princípios do acontecer psíquico” (1911), justapõe observações de um paradigmático jogo infantil e o sofrimento dos neuróticos de guerra, revisa os fundamentos da teoria dos sonhos, trabalha diferentes modalidades da repetição – indicando acurada sensibilidade para os limites da até então vigente teoria da clínica –, debruça-se sobre o tema da transferência – especialmente diante de “obstáculo terapêutico” (neste volume, p. 131) –, permite-se longas especulações teóricas – nas quais se cruzam referências científicas e filosóficas aparentemente irreconciliáveis, indo de Weismann e Lipschütz a Schopenhauer e Nietzsche, de Fechner a Platão e deste aos Upanixades –, negocia dívidas teóricas e promove disputas com discípulos e com dissidentes – incluindo Breuer, Jung, Ferenczi e Spielrein –, isso sem contar os silêncios e supressões que, de uma ou outra forma, ecoam no texto, como Lou Andreas-Salomé ou Alfred Adler. Em todo caso, funda uma nova metapsicologia e uma nova clínica, além de um novo e longo capítulo da história da psicanálise, com suas tensões e distensões. Por todas essas razões, o centenário do APP não poderia passar em branco.


    ***


    O livro que o leitor tem em mãos é, portanto, uma edição crítica comemorativa do centenário da publicação de um dos textos mais célebres, mas também certamente um dos mais, se não o mais, controverso de todos os escritos freudianos. Nas palavras de Jean Laplanche (1985), psicanalista e coordenador da mais conhecida edição francesa, “o texto mais fascinante e mais desnorteante da obra freudiana” (LAPLANCHE, 1985, p. 109). Quanto ao lugar que o APP ocupa no conjunto da obra de Freud, toda uma geração de psicanalistas brasileiros foi fortemente marcada por uma distinção proposta pelo recentemente falecido psicanalista e escritor Luiz Alfredo Garcia-Roza. Segundo o autor, a obra de Freud gira em torno de dois eixos principais: de um lado, o discurso do desejo e do inconsciente, de outro, o discurso da pulsão. Enquanto o discurso do desejo firma bases pétreas em 1900, em A interpretação do sonho (Die Traumdeutung), livro que apresenta a certidão de nascimento da psicanálise sob o signo da teoria do inconsciente, o discurso da pulsão seria um verdadeiro work in progress interminável, perfazendo um sinuoso percurso de construção marcado por elaborações e reelaborações constantes. Numa perspectiva similar, Patrick Mahony, ao investigar o processo de elaboração dos escritos de Freud, propõe a distinção entre duas formas de pensamento, que ele chama respectivamente de “pensamento pensado” (pensée pensée) e “pensamento pensante” (pensée pensante). No que tange à teorização acerca do desejo e do inconsciente, haveria a predominância do “pensamento pensado”, caracterizado como método dogmático de exposição. Já no que diz respeito às pulsões, haveria a prevalência de um modelo genético, um “pensamento pensante”, que vai se descortinando e se desenvolvendo diante dos olhos do autor e do leitor ao mesmo tempo. Jacques Lacan, fez do “além” um dos elementos retórico-conceituais mais importantes de sua prosa, desde a tese de 1932 até os seminários mais tardios.II No Seminário dedicado a Joyce, comenta:


    a pulsão de morte é o real na medida em que ele só pode ser pensado como impossível. Quer dizer que, sempre que ele mostra a ponta do nariz, ele é impensável. Abordar esse impossível não poderia constituir uma esperança, posto que é impensável, é a morte – e o fato de a morte não poder ser pensada é o fundamento do real (LACAN, 2007, p. 121).


    O próprio Freud, em um de seus derradeiros trabalhos, o Compêndio de psicanálise, distingue claramente teoria (Theorie) e doutrina (Lehre). A primeira teria o caráter de trama conceitual solidamente estabelecida, caso da teoria do inconsciente; já a segunda teria o estatuto de uma reflexão em constante reelaboração, de um pensamento em constante negociação com o impensável, caso da doutrina das pulsões.


    Cabe lembrar que a formulação do novo dualismo pulsional, que ele próprio chama de “terceiro passo da teoria pulsional”, exige não apenas a redefinição do próprio conceito de pulsão e de seus fundamentos metapsicológicos, levada a efeito no APP, como também implicará, em pouco tempo, a elaboração de uma nova organização tópica do aparelho psíquico, culminando na teoria estrutural do aparelho psíquico. Isso, Eu e Supereu podem ser vistos como instâncias psíquicas derivadas de um novo entendimento das dinâmicas pulsionais. Entre suas últimas páginas escritas, já no exílio londrino, as pulsões são apresentadas como “forças que supomos existir por trás das tensões motivadas pelas necessidades do Isso” (FREUD, 2014, p. 22), ao passo que a libido, energia psíquica de ordem sexual, seria atribuída ao Eu, tanto em suas origens quanto em seus movimentos. Mas, do mesmo modo como a descrição estrutural das instâncias psíquicas (Isso, Eu e Supereu) não substitui a descrição tópica (inconsciente, pré-consciente/consciência), também o segundo dualismo pulsional parece não tornar obsoleto, pelo menos não inteiramente, o primeiro. Pelo menos essa é a hipótese proposta por May (2015, p. 214): “Eu diria que Freud jamais abandonou algo que tivesse considerado válido”. E continua: “Em outras palavras, a Terceira teoria das pulsões não substituiu ou tomou o lugar da primeira ou da segunda, mas as fez avançar” (MAY, 2015, p. 249).


    Excelente escritor, reconhecido por sua prosa clara e acessível, Freud certamente não consta na lista de autores obscuros ou de difícil compreensão; a dificuldade de ler Freud é certamente de natureza diversa. Autor de teses polêmicas desde a primeira hora, tratando de temas como sexualidade infantil, desejos incestuosos recalcados e motivações sexuais perverso-polimorfas no mais pacato cidadão, perspectivas que o fizeram colher detratores e adversários em diferentes espectros científicos e políticos, paradoxalmente foram essas mesmas perspectivas que o tornaram célebre e cercado de discípulos. Tudo isso, porém, seria fortemente abalado com o surgimento do escrito de 1920, que não apenas traz teses indigestas, sobre a pulsão de morte, a compulsão à repetição, insinuando nas entrelinhas uma espécie de preocupação acerca dos limites terapêuticos do setting clássico, mas também o faz por meio de especulações enigmáticas e tramas conceituais estranhamente obscuras, o que resultou na desconfiança até mesmo de alguns dos mais convictos de seus alunos e admiradores.


    Mas o que poderia haver de tão intolerável quando à dinâmica pulsional em seu novo livro? O que mudaria tão radicalmente na compreensão do psiquismo humano? Até aquele momento Freud já falava de diferentes manifestações da pulsão, mas tendia a reuni-las em dois grupos de oposição. De um lado haveria as pulsões de autoconservação ou autopreservação, e, de outro, as pulsões sexuais objetais. Em seguida, poderíamos ver esses dois grupos pulsionais subsumirem-se em uma articulação de partida e retorno da libido entre o Eu e os objetos.


    No APP, Freud dedica-se a analisar fenômenos que parecem desativar a primazia do princípio de prazer. Tal princípio visaria a uma busca pela redução ou pelo rebaixamento dos níveis de tensão como uma forma de retorno a um estado primal de aquiescência, semelhante ao sono ou à morte. Entretanto, Freud, aquele que havia feito do sexual a pedra angular para a compreensão do que move o psiquismo humano, acaba por perceber que existe algo além do gregário ou da redução das tensões, algo que opera, em nome da preservação seja do Eu, seja do Objeto. Eis aí um dos pontos de celeuma: a proposição da existência de uma pulsão de destruição (Destruktionstrieb) ou pulsão de morte (Todestrieb). Tal tese vem, aliás, associada a outra central inovação em seu pensamento, a saber, a proposição de um mecanismo psíquico chamado de compulsão à repetição (Wiederholungszwang). Para acomodar as novas descobertas, Freud acaba por reunir libido objetal e libido do Eu sob a égide de Eros, conceito também introduzido em 1920. Com Eros, tanto a preservação do indivíduo quanto a preservação da espécie são vistas como processo gregário ou aglutinador. Cabe à libido manejar seus avanços e suas regressões priorizando a conservação de si ou do objeto. Mas o que restou do caráter daimoníaco da antiga pulsão sexual, caracterizada por irresistível pressão em direção à satisfação egoística, que, não raro, culmina em estados de sono e aquiescência que, paradoxalmente, lembram a morte?


    Contudo, quando se fala em APP, discussões acerca da validade ou pertinência do conceito de pulsão de morte sempre ocuparam o primeiro plano, obscurecendo às vezes a intricada rede de problemas mais ou menos subterrâneos que emergem aqui e ali. Aqueles que recusam ou resistem à pulsão de morte geralmente recorrem a uma argumentação aparentemente muito bem fundamentada, relacionada a aspectos circunstanciais relativos à realidade que envolvia o autor na época de suas elaborações. Apontam que Freud redige o escrito no ano que sucede o final da Primeira Guerra Mundial (1914-1918), conflito que marca também o colapso do próprio Império Austro-Húngaro. O conflito certamente marca de forma traumática sobretudo o continente europeu, onde se viu, de uma incredulidade inicial sobre a intensificação do conflito, uma escalada sem precedentes nas disputas por quatro longos anos, culminando na selvagem guerra de trincheiras travada não apenas na ponta das baionetas, mas também com a introdução de inovações tecno-científicas postas a serviço da morte: tanques, submarinos, caças e gases letais sendo usados pela primeira vez. Somam-se a isso perdas importantíssimas para Freud. Ainda que seus três filhos homens voltem com vida do front, Freud perde nesse período a estimada, para muitos a favorita, filha Sophie, além de seu amigo Anton von Freund, perdas que o teriam levado a um estado de profundo pessimismo.


    No entanto, a análise pormenorizada das etapas genéticas de elaboração do APP permite determinar com alguma precisão a cronologia de alguns fatos. Sophie morre em janeiro de 1920, quando a primeira versão do manuscrito já estava pronta. Se é verdade que o conceito de “pulsão de morte” ainda não constaria naquela etapa de elaboração do texto, por outro lado, todas as principais cartas já estavam postas na mesa: o princípio de prazer já havia perdido sua primazia, a pulsão já funcionava de forma regressiva, a compulsão à repetição já tinha sido formulada. Bem antes de perder sua filha, Freud já havia concluído – e sublinhado –, no capítulo V, que A meta de toda vida é a morte e O inanimado esteve aqui antes do vivo (neste volume, p. 137). Os sublinhados são do próprio Freud, desde o manuscrito de abril-maio de 1919. Restassem ainda dúvidas, numa enigmática nota recentemente encontrada num prontuário (Calendar) de Freud lê-se o seguinte: “No sexo repete-se a indicação do acontecimento originário que torna vivo o sem-vida. / Pulsão de morte disfarçada de pulsão de vida. Pulsex [pulsões sexuais] parecem conduzir à morte. Oposto, de fato” (ver Figura 1, a seguir).III É verdade que o conceito de pulsão de morte foi apresentado apenas no capítulo VI do APP, introduzido à mão, em páginas intercaladas à versão datilografada, logo depois do capítulo V, o que deslocou o capítulo final, agora renumerado como o VII. Não há dúvidas de que esse capítulo foi concluído apenas no verão de 1920. Mas sua elaboração teórica, incluindo a pesquisa de fontes e documentos, remonta a bem antes (cf. MAY, 2013).


    [image: image]


    Figura 1 - “No sexo repete-se a indicação do acontecimento originário que torna vivo o sem-vida. / Pulsão de morte como máscara da pulsão de vida. Pulsex [Pulsões sexuais] parecem conduzir à morte. Oposto, de fato”. No original: “In sex Vereinigg wiederholt sich in Andeutung das Urereignis der Belebung des Leblosen. / Todestriebe maskirt als Lebenstriebe. Sextr [Sexualtriebe] scheinen zu Tod zu führen. Gegenteil tatsächlich”. Anotação de Freud, datada provavelmente de julho de 1918. Transcrição das linhas 1-7. Lic. © Freud Museum London.


    Além disso, fato é que Freud ainda viverá em constante produção intelectual por quase duas décadas, não somente reiterando a hipótese da pulsão de morte, mas também atribuindo a ela um papel ainda mais central. Dois exemplos bastam para demonstrar o ponto: em O mal-estar na cultura (1930), a pulsão de morte é um dos ingredientes mais importantes para a análise da face obscura do Supereu e dos irremediáveis antagonismos entre a cultura e o indivíduo; em “A análise finita e a infinita” (1937), é a pulsão de morte que explica a permanência de fenômenos residuais, mesmo em análises bem-sucedidas. Essa perspectiva parece latente, aliás, desde o próprio APP. No estudo que talvez seja a mais bem documentada leitura do APP até hoje disponível, May aventa essa hipótese: “Freud, conforme o compreendo, estava reelaborando suas experiências de análises malsucedidas e tentando ancorá-las na teoria” (MAY, 2015, p. 218). Nesse sentido, a questão dos limites da teoria da clínica até então vigente, principalmente diante de casos “difíceis”, “inclassificáveis”, “ilegíveis” e outros que resistem ao modelo clássico do setting clássico, parece ser um dos eixos subjacentes que compõem a trama nem sempre visível do texto.


    Conforme posto, trata-se de um texto de difícil nascimento, marcado de sua origem até sua versão mais derradeira por incertezas e incompletudes abertamente admitidas pelo próprio autor. Nesse sentido vimos a importância de apresentar ao leitor uma edição que reunisse da melhor forma possível o processo de hesitante e refletida elaboração de Além do princípio de prazer, texto que apresenta a mais radical torção teórica no pensamento de Freud e, não por acaso, maiores diferenças nas várias etapas de sua construção: manuscrito, versão datilografada com correções manuscritas, primeira versão impressa etc. Em nenhum outro caso temos tão bem preservadas as diversas camadas de um texto de Freud. Para reproduzir da forma mais didática e clara possível tal processo de escrita, optamos por apresentar neste livro não somente uma edição bilíngue e extensivamente anotada pela competente tradutora Maria Rita Salzano Moraes, mas também, pela primeira vez no Brasil, uma edição crítica com as diversas camadas de elaboração do texto. Para evitar a confusão entre notas explicativas e notas críticas, decidimos representar as etapas de composição do texto através de recursos tipográficos. Para cada fase de elaboração, escolhemos uma representação gráfica distinta, como será esclarecido no item “Edição crítica: modo de usar” (neste volume, p. 51-56).


    ***


    A presente edição, mais do que nunca, é resultado de um esforço coletivo. Para melhor familiarizar o leitor com a intricada rede de referências subjacente ao APP, este volume contém paratextos substanciais. Eles foram estruturados em cinco eixos diferentes. Os quatro primeiros eixos abordam as diferentes fontes que fazem parte da intricada trama de empréstimos que Freud faz a diferentes campos: fontes psicanalíticas (como Josef Breuer, Sabina Spielrein, Sándor Ferenczi, entre outros), fontes filosóficas (como Platão, Schopenhauer e Nietzsche), fontes científicas (como Fechner, Weismann ou Lipschütz) e fontes literárias (como Goethe, Schiller ou Torquato Tasso). O quinto eixo não trata exatamente de fontes, mas das repercussões clínicas do texto.


    As inúmeras fontes psicanalíticas foram organizadas sob a forma de verbetes concisos, que tentam restituir ao leitor os principais textos e autores mencionados. Seu propósito é mostrar como Freud dialoga constantemente com a comunidade analítica. Às fontes filosóficas, foram dedicados três ensaios um pouco mais extensos, preparados por Carlos Roberto Drawin e Eduardo Ribeiro da Fonseca (Schopenhauer), Gilson Iannini e Cleyton Andrade (Platão e os Upanixades) e Ernani Chaves (Nietzsche). Em seguida, Richard Theisen Simanke aborda as fontes científicas do APP, investigando sistematicamente os empréstimos de Freud a teorias e modelos biológicos vigentes à época. Contrariamente à opinião amplamente aceita, Simanke demonstra que tais referências são parte constituinte de seu modo de pensar, afastando leituras que as tratam como desvios, metáforas ou fantasias. Finalmente, as fontes literárias foram abordadas em conjunto num breve ensaio dos coordenadores desta coleção. Além desse material, Marco Antonio Coutinho Jorge aborda a dimensão mais propriamente clínica do texto, apresentando o terceiro passo da teoria pulsional como um elemento decisivo para a passagem de uma concepção simbólica de inconsciente em direção ao que há de real no inconsciente.


    Para a elaboração desses verbetes e ensaios, foi recrutado um time de psicanalistas, historiadores da psicanálise e filósofos de diferentes perspectivas, que, de forma coletiva, elaboraram esse material complementar, indispensável a uma leitura não ingênua de Freud. Esta edição inclui ainda uma nota sucinta sobre a recepção brasileira do APP, elaborada por Cristiana Facchinetti.
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    PRÓLOGO




    Ulrike May
Michael Schröter




    Em muitos aspectos, Além do princípio de prazer (APP) é algo único entre os escritos de Freud. É mais especulativo e mais opaco do que os demais, mais afastado da experiência clínica e da teoria clínica, mais biológico e mais filosófico, mais radical no que diz respeito à inovação teórica, referindo-se com maior frequência a outros autores não psicanalíticos. Tudo isso deu origem a um fluxo interminável de discussão e comentários que é mais acentuado neste caso do que em outros e agora está atingindo um novo marco em 2020, quando celebramos o 100º aniversário de sua primeira publicação.




    Mas Além do princípio de prazer (APP) também é único em um sentido mais superficial: não há nenhuma outra obra de Freud da qual existam duas versões manuscritas tão substancialmente diferentes (no caso semelhante de O Eu e o Isso [Das Ich und das Es], as diferenças são muito menos substanciais). Comparar essas versões não é um mero exercício filológico, mas nos leva diretamente ao fluxo do processo de pensamento de Freud. Quem conhece o APP pela versão publicada não pode deixar de se surpreender ao perceber que a primeira versão ignora Eros, Schopenhauer e qualquer fonte biológica. A leitura atenta sempre revelou muitas contradições nesse ensaio. Levando-se em consideração o processo que vai da primeira para a segunda versão e além, no mínimo elas se tornam parcialmente compreensíveis, como resultado de um processo contínuo de formação da teoria.




    É um traço característico de Freud que, ao se deparar com insights contraditórios, ele não os forçou a um sistema unificado, mas os deixou coexistir. Isso pode ser observado no desenvolvimento geral de sua teoria, mas é mais palpável nas próprias páginas do APP. Testemunhar o texto à medida que se desdobra na versão final é uma verdadeira aventura intelectual altamente gratificante quando, por exemplo, notamos que a mesma afirmação que foi descrita por Freud como “completamente incompreensível” foi um ano depois qualificada como “significativa no mais alto grau”, pois nesse ínterim ele havia concebido Eros para acomodar fatos que não eram consistentes com sua noção anterior de sexualidade. E, no entanto, essa noção anterior continuou sendo considerada válida.




    A riqueza de novos insights pode ser reunida seguindo o caminho da primeira até a versão final desse mais intrigante dentre os escritos de Freud. Essa foi a razão pela qual, sete anos atrás, resolvemos publicar uma edição acadêmica de APP no original alemão que apresentava todos os estágios do surgimento do texto até sua forma impressa nas Obras reunidas [Gesammelte Werke] de Freud. Ficamos muito felizes em ver que esse trabalho gradativamente vem sendo reconhecido em escala internacional, de forma que depois de uma tradução para o inglês agora existe também uma para o português. E somos muito gratos a Gilson Iannini por permitir que isso aconteça.


  




  

    
PEQUENO GUIA VISUAL: 
ALÉM DO PRINCÍPIO DE PRAZER
EM CAMADAS





    Gilson Iannini




    A escrita do APP foi objeto de diversas disputas e controvérsias. Para começar, ele foi elaborado num período especialmente turbulento tanto do ponto de vista histórico quanto do ponto de vista pessoal, sem contar as próprias transformações da teoria e da clínica psicanalítica. O texto foi iniciado logo após o final da Primeira Guerra Mundial, enquanto a epidemia de gripe espanhola vitimava milhões de pessoas, incluindo a jovem e saudável Sophie, filha de Freud. Do mesmo modo, a clínica receberia um forte influxo dos traumatizados de guerra, cuja gramática de sofrimentos parecia denunciar certo esgotamento de hipóteses teóricas e de protocolos clínicos. Em que medida a superfície do texto espelha todos ou alguns desses acontecimentos? Como tais acontecimentos incidem no texto? Se um texto fosse uma superfície plana, como um espelho bem polido, talvez acontecimentos paralelos pudessem ser refletidos em ângulos idênticos aos ângulos de incidência. Refletida, a luz seria devolvida a seu meio de origem, sem que houvesse refração, sem opacidades ou ruídos. Foi isso que supuseram – e ainda supõem – alguns leitores. O APP espelharia o pessimismo de Freud, seu luto, suas perdas. Mas acontecimentos quase nunca são paralelos: são antes oblíquos, ou tangenciam outros acontecimentos, ou os cortam. Além disso, não incidem em superfícies planas, dispostas a devolver aos olhos do leitor o que o autor mesmo recebeu. Do mesmo modo, um texto não é uma superfície plana, mas, antes, é composto por camadas ou placas que se chocam e que deslizam umas sobre as outras, amarradas por fios nem sempre visíveis, nem sempre ancorados em terra firme. Tampouco um texto é uma matéria opaca, impenetrável, que nada absorve do exterior ou que extingue tudo que lhe é estranho.




    A recepção do APP foi – e continua sendo – marcada por leituras mais ou menos assim: mero reflexo do luto e do pessimismo de seu autor, para uns; construção metapsicológica edificada puramente a partir de evidências clínicas, com o contexto histórico e pessoal de seu autor funcionando apenas como pano de fundo, para outros.




    Na biografia lançada em 1924, Fritz Wittels lançou a polêmica. Apesar das réplicas de Freud, a contenda prosseguiu. Muitos anos mais tarde, a descoberta de duas versões do manuscrito, que Ilse Grubrich-Simitis relatou em 1993, lançou alguma luz nesse debate, permitindo análises genéticas mais bem documentadas em evidências textuais. Apenas bastante recentemente, uma pesquisa de fôlego (cf. MAY, 2013) permitiu estabelecer com elevado grau de precisão as principais etapas de construção do texto. A partir de então, podemos correlacionar os acontecimentos “externos” e as camadas de texto. Cabe, contudo, ao leitor determinar, por sua percepção, os ângulos de incidência, os graus de refração, os momentos de opacidade. O melhor que podemos fazer é oferecer uma edição filologicamente acurada, para que ele mesmo possa emitir seu julgamento, segundo sua própria perspectiva.




    Além do mais, temos a língua alemã e suas peculiaridades, a tradução e suas (im)possibilidades. Conforme escreve Georges-Arthur Goldschmidt (1988, 1996) em seu estudo em dois volumes sobre Freud e a língua alemã, “toda a língua alemã é construída sobre o movimento de elevação e abaixamento da caixa torácica, sobre a subida e a descida, sobre o vaievém no espaço: o célebre fort-da da criancinha de Além do princípio de prazer de Freud exprime exatamente isso” (1988, p. 16).




    O que podemos fazer é dar uma pequena amostra dos principais elementos que compõem o quebra-cabeças do APP. É o que o leitor verá a seguir.
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  Figura 2 - Primeira página da versão manuscrita, descrita nos arquivos da Biblioteca do Congresso de Washington como “Holograph manuscript”. Redigida entre meados de março e meados de abril de 1919 (MAY, 2013, p. 94-96). No presente volume, versão A. Contém apenas 6 capítulos. Não menciona nem “Eros” nem “pulsão de morte”.
(Library of Congress, Manuscript Division, Sigmund Freud Papers. Disponível em: <bit.ly/3mL6OkJ>.)
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  Figura 3 - Primeira página da versão datilografada-manuscrita, descrita nos arquivos da Biblioteca do Congresso de Washington como “Holograph and typewritten manuscript, bound”. No presente volume, versão B. A parte datilografada dessa versão é idêntica à versão manuscrita anterior (cf. MAY, 2013, p. 95). No verão de 1919, Freud inicia o processo, aliás descontínuo, de reelaboração do material, fazendo correções e inserções significativas, como o leitor verá adiante. (Library of Congress, Manuscript Division, Sigmund Freud Papers. Disponível em: <bit.ly/2ROiqFr>.)
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  Figura 4 - Página 8 da versão datilografada-manuscrita, com a célebre brincadeira do fort-da. As correções à mão, posteriores a julho de 1919, mostram o esforço de Freud em descrever os sons semiarticulados emitidos por seu neto de um ano e meio, Ernst, na famosa brincadeira do carretel. Conforme a escrita fonética moderna, trata-se provavelmente da vogal [:o] emitida de forma prolongada (International Phonetic Alphabet/Standard German) (neste volume, p. 76-77). (Library of Congress, Manuscript Division, Sigmund Freud Papers. Disponível em: <bit.ly/2ROiqFr>.
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  Figura 5 - Página 9 da versão datilografada-manuscrita, com inserções um pouco mais extensas. No detalhe, nota acrescentada, depois de julho de 1919 (cf. MAY, 2013, p.100 ss). Podemos traduzi-la assim: “Essa interpretação foi plenamente confirmada por outra nova observação. Um dia em que a mãe esteve ausente por muitas horas, foi saudada em seu retorno com a seguinte expressão: Bebi o-o-o-o! [Nenê o‒o‒o‒o!], que ficou incompreensível de início. Mas logo tornou-se evidente que a criança, durante esse longo período em que esteve sozinha, havia encontrado um meio de se fazer desaparecer. Ela havia descoberto sua imagem em um espelho que chegava quase até o chão e então agachava-se de modo a que a imagem no espelho desaparecesse [fort war]” (neste volume, p. 79, n. i). (Library of Congress, Manuscript Division, Sigmund Freud Papers. Disponível em: <bit.ly/2ROiqFr>.)
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  Figura 6 - Página 35 (capítulo V) da versão datilografada-manuscrita, com pequenas correções. As linhas sublinhadas, idênticas ao original manuscrito de abril-maio de 1919, dizem o seguinte: “A meta de toda vida é a morte” e “O inanimado esteve aqui antes do vivo” (neste volume, p. 137). (Library of Congress, Manuscript Division, Sigmund Freud Papers. Disponível em: <bit.ly/2ROiqFr>.)
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  Figura 7 - Primeira página do novo capítulo VI, que foi inteiramente escrito à mão e integrado à versão B (versão datilografada-manuscrita), que serviu de base para a primeira versão impressa. A datação da redação desse capítulo não pode ser feita com absoluta precisão. O que sabemos com segurança é que, ao preparar a quarta edição de seus Três ensaios sobre a teoria sexual, em meados de 1920, Freud acrescenta ali as mesmas referências que formam o substrato teórico do capítulo VI, tais como Platão, Schopenhauer e Lipschütz (MAY, 2013, p. 100ss). Não obstante, a primeira menção escrita em carta ao termo “pulsão de morte” remonta à carta enviada por Freud a Eitingon, em 8 de março de 1920 (MAY, 2013, p. 99). Antes disso, há uma anotação pessoal em um prontuário de 15 de julho, muito provavelmente de 1918, em que Freud rascunha “Pulsão de morte como máscara da pulsão de vida” (ver Figura 1, neste volume, p. 30). (Library of Congress, Manuscript Division, Sigmund Freud Papers. Disponível em: <bit.ly/2ROiqFr>.)
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  LEGENDA




  Recursos tipográficos empregados no corpo do texto para identificação de versões/variantes textuais.




  Tipografia utilizada neste volume:




  A: Primeiro Manuscrito [1919]




  B: Segundo manuscrito (Versão datilografada-manuscrita) [1920]




  C: Primeira edição [1920]




  D: Segunda edição [1921]




  E: Terceira edição [1923]




  F: Quarta edição [1925]




  

    EDIÇÃO CRÍTICA: MODO DE USAR


    Além do princípio de prazer possui, a rigor, seis variantes: duas versões não impressas e quatro versões impressas. As quatro variantes impressas contêm pequenas correções, inserções, acréscimos de notas ou parágrafos etc. Diferenças mais significativas, contudo, podem ser observadas entre as versões não impressas e as versões impressas. Nesse caso específico, como observa argutamente Ilse Grubrich-Simitis (1993, versão bras. 1995, p. 189), as versões preliminares não têm o mero estatuto de rascunhos, mas de verdadeiras “versões”. De fato, de maneira geral, os rascunhos de Freud costumam ter características próprias, sendo a principal delas o risco diagonal que o autor costumava fazer quando uma página era transcrita ou datilografada. Por uma série de características, tais como a “tipografia festiva dos títulos”, a “ausência significativa do traço diagonal” e a “fermata ao final”, Grubrich-Simitis demonstrou cabalmente que a versão manuscrita do presente ensaio não constitui apenas um mero rascunho, mas deve ser chamada, mais apropriadamente, de “primeira versão”. Nesse sentido, essa primeira versão fora considerada concluída pelo autor em 1919, aproximadamente na mesma época em que retomava a redação de outro decisivo ensaio, O infamiliar (Das Unheimliche).


    Desconhecida até pouco tempo atrás, a versão manuscrita é, de longe, a que mais difere das outras. Coube ao pioneiro trabalho de Ilse Grubrich-Simitis (1993; versão bras. 1995), exumar esse importante documento, até então mudo. Terminado em meados de maio de 1919, o manuscrito contém apenas seis capítulos, escritos em grandes folhas duplas, como era costume do autor (GRUBRICH-SIMITIS, 1993; MAY, 2013, 2015). Além do manuscrito, outra versão foi encontrada nos arquivos da Biblioteca do Congresso de Washington: trata-se da versão datilografada-manuscrita. Essa versão foi presenteada a Max Eitingon. Provavelmente, foi ele quem mandou encaderná-la em papel cartão, utilizando couché marrom com letras douradas na lombada. Esse volume encadernado é constituído, sobretudo, por páginas datilografadas, mas também por páginas manuscritas, com “inúmeras correções escritas à mão, em bilhetes e folhas adicionais” (GRUBRICH-SIMITIS, 1995, p. 190), cuja natureza o leitor pode ter uma amostra no “Pequeno guia visual”, publicado acima (neste volume, p. 39-41). Em seu caráter fragmentário, o conjunto contrasta fortemente com a “beleza tranquila” (GRUBRICH-SIMITIS, 1995, p. 191) das demais matrizes textuais enviadas ao prelo.


    Trata-se de verdadeiro documento de um work-in-progress. Por que razão é tão importante documentar as diversas camadas de elaboração desse texto? Por vários motivos. Primeiramente, porque APP é o livro que melhor permite acompanhar o processo de elaboração de um escrito de Freud, já que dispomos de farta documentação corretamente preservada. Além disso, como dissemos, a gênese desse texto foi marcada por polêmicas que, pelo menos em parte, podem ser solucionadas. Além disso, podemos acompanhar em certa medida como foi laborioso o processo de reelaboração que culminaria com a proposição do conceito que revolucionaria a própria psicanálise, o conceito de pulsão de morte, no capítulo VI, introduzido na versão datilografada-manuscrita, ainda em 1920.


    Nesse sentido, antes da primeira publicação, já havia duas versões, uma delas tendo inclusive circulado no restrito círculo de primeiros leitores em Berlim: a primeira versão manuscrita (com seis capítulos, concluída em maio de 1919) e a segunda versão datilografada-manuscrita (já com sete capítulos, concluída em julho de 1920). Entre uma e outra, o autor acrescentou não apenas pequenas revisões e inserções pontuais, mas também partes substanciais escritas à mão, inclusive o capítulo VI, escrito inteiramente à mão, mas pertencente ao caderno datilografado (cf. MAY, 2013, 2015). Essas duas versões são inteiramente desconhecidas do público brasileiro, sendo apresentadas aqui pela primeira vez em português. Em seguida, Freud ainda corrigiu provas, para a publicação da primeira edição impressa, que saiu do prelo no final de 1920. É essa a versão que todos nós conhecíamos. Nos anos seguintes à primeira publicação, Freud fez ainda pequenas revisões e acréscimos, em 1921, 1923 e 1925.


    A primeira, e há até pouco tempo única, edição crítica de Além do princípio de prazer foi publicada em Frankfurt, em 2013, por Michael Schröter e Ulrike May, na revista Luzifer-Amor: Zeitschrift zur Geschichte der Psychoanalyse (v. 26, n. 51). Ela contém todas as variantes textuais das seis versões do texto. O rigor filológico daquela edição colocou a edição de Freud em outro patamar.I Ali acompanhamos inclusive as menores correções, como mudanças de pontuação, divisão de parágrafos, além de todas as correções ortográficas e gramaticais. Ela serviu de modelo para nossa edição e como fonte das versões manuscritas (A e B). Para a tradução do texto-base, foi utilizada a edição das Gesammelte Werke (Obras reunidas), sempre cotejada com a edição de May e Schröter. Para aspectos editoriais, foram consideradas ainda a Studienausgabe (Edição de estudos) e as edições inglesa (Standard) e francesa (PUF), respectivamente, de James Strachey e de Jean Laplanche. As variantes textuais do texto alemão aqui apresentado baseiam-se fundamentalmente na edição Luzifer-Amor (v. 26, n. 51, p. 10-67), mas adaptadas para os propósitos desta edição. Somos extremamente gratos a Ulrike May e Michael Schröter, que nos concederam a permissão para utilizarmos sua edição e a liberdade de adaptar seus achados aos nossos formato e propósito.


    Edições críticas devem informar precisa e completamente todas as variantes do texto publicado, permitindo ao leitor acompanhar todas as etapas genéticas do texto. Mas esse processo, frequentemente, torna a leitura pouco fluída, afetando significativamente a legibilidade. Por outro lado, não é uma tarefa simples ou confortável para os editores ou tradutores decidir se esta ou aquela modificação textual precisa ou deve ser indicada. Apesar dos inegáveis méritos da edição de James Strachey, o pioneiro organizador da Standard inglesa, sua visão de certa forma teleológica da obra de Freud determinou sua escolha de assinalar todos os acréscimos “mais importantes” do autor a edições posteriores de seus trabalhos, mas, ao mesmo tempo, ele não achou necessário assinalar supressões ou alterações substanciais (cf. SCHRÖTER, 2013). Como se os conteúdos suprimidos não fizessem parte do resultado, perspectiva no mínimo questionável, principalmente em se tratando de alguém interessado em psicanálise.


    De modo geral, sem nenhuma pretensão de neutralidade ou de exaustividade, seguimos critérios bastante simples: correções menores, tais como mudanças pontuação, colocação de aspas, marcações de divisão de parágrafo e correções meramente ortográficas ou gramaticais não foram assinaladas. Foram marcadas apenas inserções, supressões e/ou revisões de palavras e frases que não se encaixam nos casos acima.


    A fim de permitir ao leitor a visualização das principais modificações entre as versões manuscrita, datilografada e as impressas, utilizamos preferencialmente recursos tipográficos, em vez de notas. Reservamos as notas de fim para a discussão de questões relativas à tradução e às notas explicativas. Para a visualização das variantes textuais, empregamos variações de estilo tipográfico. Esperamos que tais recursos, extremamente simples e intuitivos, permitam a identificação das variantes, sem prejudicar demais a legibilidade do texto. Adotamos a seguinte padronização: Trechos manuscritos indicam textos existentes apenas na versão manuscrita, de 1919, portanto suprimidos das versões posteriores. Textos datilografados indicam trechos inseridos a partir da versão datilografada-manuscrita, de 1920, e mantidos na versão impressa. Textos em corpo de texto normal indicam que o texto da primeira edição publicada em 1920 não foi modificado e que coincide ainda com a primeira versão manuscrita. Textos com sublinhado intermitente indicam modificações introduzidas na segunda edição, de 1921; textos com sublinhado simples contínuo indicam modificações propostas na terceira edição, de 1923; textos com sublinhado duplo indicam alterações da quarta edição, de 1925.
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  Além do princípio de prazer




  (1920)




  JENSEITS DES LUSTPRINZIPS (1920)


  I


  In der psychoanalytischen Theorie nehmen wir unbedenklich an, daß der Ablauf der seelischen Vorgänge automatisch durch das Lustprinzip reguliert wird, das heißt, wir glauben, daß er jedesmal durch eine unlustvolle Spannung angeregt wird und dann eine solche Richtung einschlägt, daß sein Endergebnis mit einer [Herabsetzung oder Aufhebung] Herabsetzung dieser Spannung, also mit einer Vermeidung von Unlust oder Erzeugung von Lust zusammenfällt. Wenn wir die von uns studierten seelischen Prozesse mit Rücksicht auf diesen Ablauf betrachten, führen wir den ökonomischen Gesichtspunkt in unsere Arbeit ein. Wir meinen, eine Darstellung, die neben dem topischen und dem dynamischen Moment noch dies ökonomische zu würdigen versuche, sei die vollständigste, die wir uns derzeit vorstellen können, und verdiene es, durch den Namen einer metapsychologischen hervorgehoben zu werden.


  Es hat dabei für uns kein Interesse zu untersuchen, inwieweit wir uns mit der Aufstellung des Lustprinzips einem bestimmten, historisch festgelegten, philosophischen System angenähert oder angeschlossen haben. Wir gelangen zu solchen spekulativen Annahmen bei dem Bemühen, von den Tatsachen der täglichen Beobachtung auf unserem Gebiete Beschreibung und Rechenschaft zu geben. Priorität und Originalität gehören nicht zu den Zielen, die der psychoanalytischen Arbeit gesetzt sind, und die Eindrücke, welche der Aufstellung dieses Prinzips zugrunde liegen, sind so augenfällig, daß es kaum möglich ist, sie zu übersehen. Dagegen würden wir uns gerne zur Dankbarkeit gegen eine philosophische oder psychologische Theorie bekennen, die uns zu sagen wüßte, was [die Bedingungen] die Bedeutungen der für uns so imperativen Lust- und Unlustempfindungen sind. Leider wird uns hier nichts Brauchbares geboten. Es ist das dunkelste und unzugänglichste Gebiet des Seelenlebens, und wenn wir unmöglich vermeiden können, es zu berühren, so wird die lockerste Annahme darüber, meine ich, die beste sein. Wir haben uns entschlossen, Lust und Unlust mit der Quantität der im Seelenleben vorhandenen – und nicht irgendwie gebundenen – Erregung in Beziehung zu bringen, solcher Art, daß Unlust einer Steigerung, Lust einer Verringerung dieser Quantität entspricht. Wir denken dabei nicht an ein einfaches Verhältnis zwischen der Stärke der Empfindungen und den Veränderungen, auf die sie bezogen werden; am wenigsten – nach allen Erfahrungen der Psychophysiologie – an direkte Proportionalität; wahrscheinlich ist das Maß der Verringerung oder Vermehrung in der Zeit das für die Empfindung entscheidende Moment. Das Experiment fände hier möglicherweise Zutritt, für uns Analytiker ist weiteres Eingehen in diese Probleme nicht geraten, solange nicht ganz bestimmte Beobachtungen uns leiten können.


  Es kann uns aber nicht gleichgültig lassen, wenn wir finden, daß ein so tiefblickender Forscher wie G. Th. Fechner eine Auffassung von Lust und Unlust vertreten hat, welche im wesentlichen mit der zusammenfällt, die uns von der psychoanalytischen Arbeit aufgedrängt wird. Die Äußerung Fechner‘s ist in seiner kleinen Schrift: Einige Ideen zur Schöpfungs-und Entwicklungsgeschichte der Organismen, 1873 (Abschnitt XI, Zusatz, p. 94), enthalten und lautet wie folgt: »Insofern bewußte Antriebe immer mit Lust oder Unlust in Beziehung stehen, kann auch Lust oder Unlust mit Stabilitäts- und Instabilitätsverhältnissen in psychophysischer Beziehung gedacht werden, und es läßt sich hierauf die anderwärts von mir näher zu entwickelnde Hypothese begründen, daß jede, die Schwelle des Bewußtseins übersteigende psychophysische Bewegung nach Maßgabe mit Lust behaftet sei, als sie sich der vollen Stabilität über eine gewisse Grenze hinaus nähert, mit Unlust nach Maßgabe, als sie über eine gewisse Grenze davon abweicht, indes zwischen beiden, als qualitative Schwelle der Lust und Unlust zu bezeichnenden Grenzen eine gewisse Breite ästhetischer Indifferenz besteht…..«


  Die Tatsachen, die uns veranlaßt haben, an die Herrschaft des Lustprinzips im Seelenleben zu glauben, finden auch ihren Ausdruck in der Annahme, daß es ein Bestreben des seelischen Apparates sei, die in ihm vorhandene Quantität von Erregung möglichst niedrig oder wenigstens konstant zu erhalten. Es ist dasselbe, nur in andere Fassung gebracht, denn wenn die Arbeit des seelischen Apparates dahin geht, die Erregungsquantität niedrig zu halten, so muß alles, was dieselbe zu steigern geeignet ist, als funktionswidrig, das heißt, als unlustvoll empfunden werden. Das Lustprinzip leitet sich aus dem Konstanzprinzip ab; in Wirklichkeit wurde das Konstanzprinzip aus den Tatsachen erschlossen, die uns die Annahme des Lustprinzips aufnötigten. Bei eingehenderer Diskussion werden wir auch finden, daß dies von uns angenommene Bestreben des seelischen Apparates sich als spezieller Fall dem Fechner‘schen Prinzip der Tendenz zur Stabilität unterordnet, zu dem er die Lust-Unlustempfindungen in Beziehung gebracht hat.


  Dann müssen wir aber sagen, es sei eigentlich unrichtig, von einer Herrschaft des Lustprinzips über den Ablauf der seelischen Prozesse zu reden. Wenn eine solche bestände, müßte die übergroße Mehrheit unserer Seelenvorgänge von Lust begleitet sein oder zur Lust führen, während doch die allgemeinste Erfahrung dieser Folgerung energisch widerspricht. Es kann also nur so sein, daß eine starke Tendenz zum Lustprinzip in der Seele besteht, der sich aber gewisse andere Kräfte oder Verhältnisse widersetzen, so daß der Endausgang nicht immer der Lusttendenz entsprechen kann. Vgl. die Bemerkung Fechner‘s bei ähnlichem Anlasse (ebenda, p. 90): »Damit aber, daß die Tendenz zum Ziele noch nicht die Erreichung des Zieles bedeutet und das Ziel überhaupt nur in Approximationen erreichbar ist…..«. Wenn wir uns nun der Frage zuwenden, welche Umstände die Durchsetzung des Lustprinzips zu vereiteln vermögen, dann betreten wir wieder sicheren und bekannten Boden und können unsere analytischen Erfahrungen in reichem Ausmaße zur Beantwortung heranziehen.


  Der erste Fall einer solchen Hemmung des Lustprinzips ist uns als ein gesetzmäßiger vertraut. Wir wissen, daß das Lustprinzip einer primären Arbeitsweise des seelischen Apparates eignet, und daß es für die Selbstbehauptung des Organismus unter den Schwierigkeiten der Außenwelt so recht von Anfang an unbrauchbar, ja in hohem Grade gefährlich ist. Unter dem Einflusse der Selbsterhaltungstriebe des Ichs wird es vom Realitätsprinzip abgelöst, welches ohne die Absicht endlicher Lustgewinnung aufzugeben, doch den Aufschub der Befriedigung, den Verzicht auf mancherlei Möglichkeiteeilige Duldung der Unlust auf dem langen Umwege zur Lust fordert und durchsetzt. Das Lustprinzip bleibt dann noch lange Zeit die Arbeitsweise der schwerer »erziehbaren« Sexualtriebe, und es kommt immer wieder vor, daß es, sei es von diesen letzteren aus, sei es im Ich selbst, das Realitätsprinzip zum Schaden des ganzen Organismus überwältigt.


  Es ist indes unzweifelhaft, daß die Ablösung des Lustprinzips durch das Realitätsprinzip nur für einen geringen und nicht für den intensivsten Teil der Unlusterfahrungen verantwortlich gemacht werden kann. Eine andere, nicht weniger gesetzmäßige Quelle der Unlustentbindung ergibt sich aus den Konflikten und Spaltungen im seelischen Apparat, während das Ich seine Entwicklung zu höher zusammengesetzten Organisationen durchmacht. Fast alle Energie, die den Apparat erfüllt, stammt aus den mitgebrachten Triebregungen, aber diese werden nicht alle zu den gleichen Entwicklungsphasen zugelassen. Unterwegs geschieht es immer wieder, daß einzelne Triebe oder Triebanteile sich in ihren Zielen oder Ansprüchen als unverträglich mit den übrigen erweisen, die sich zu der umfassenden Einheit des Ichs zusammenschließen können. Sie werden dann von dieser Einheit durch den Prozeß der Verdrängung abgespalten, auf niedrigeren Stufen der psychischen Entwicklung zurückgehalten und zunächst von der Möglichkeit einer Befriedigung abgeschnitten. Gelingt es ihnen dann, was bei den verdrängten Sexualtrieben so leicht geschieht, sich auf Umwegen zu einer direkten oder Ersatzbefriedigung durchzuringen, so wird dieser Erfolg, der sonst eine Lustmöglichkeit gewesen wäre, vom Ich als Unlust empfunden. Infolge des alten, in die Verdrängung auslaufenden Konfliktes hat das Lustprinzip einen neuerlichen Durchbruch erfahren, gerade während gewisse Triebe am Werke waren, in Befolgung des Prinzips neue Lust zu gewinnen. Die Einzelheiten des Vorganges, durch welchen die Verdrängung eine Lustmöglichkeit in eine Unlustquelle verwandelt, sind noch nicht gut verstanden oder nicht klar darstellbar, aber sicherlich ist alle neurotische Unlust von solcher Art, ist Lust, die nicht als solche empfunden werden kann.I


  Die beiden hier angezeigten Quellen der Unlust decken noch lange nicht die Mehrzahl unserer Unlusterlebnisse, aber vom Rest wird man mit einem Anschein von gutem Recht behaupten, daß sein Vorhandensein der Herrschaft des Lustprinzips nicht widerspricht. Die meiste Unlust, die wir verspüren, ist ja Wahrnehmungsunlust, entweder Wahrnehmung des Drängens unbefriedigter Triebe oder äußere Wahrnehmung, sei es, daß diese an sich peinlich ist, oder daß sie unlustvolle Erwartungen im seelischen Apparat erregt, von ihm als »Gefahr« erkannt wird. Die Reaktion auf diese Triebansprüche und Gefahrdrohungen, in der sich die eigentliche Tätigkeit des seelischen Apparates äußert, kann dann in korrekter Weise vom Lustprinzip oder dem es modifizierenden Realitätsprinzip geleitet werden. Somit scheint es nicht notwendig, eine weitergehende Einschränkung des Lustprinzips anzuerkennen, und doch kann gerade die Untersuchung der seelischen Reaktion auf die äußerliche Gefahr neuen Stoff und neue Fragestellungen zu dem hier behandelten Problem liefern.


  II


  Nach schweren mechanischen Erschütterungen, Eisenbahnzusammenstößen und anderen, mit Lebensgefahr verbundenen Unfällen ist seit langem ein Zustand beschrieben worden, dem dann der Name »traumatische Neurose« verblieben ist. Der schreckliche, eben jetzt abgelaufene Krieg hat eine große Anzahl solcher Erkrankungen entstehen lassen und wenigstens der Versuchung ein Ende gesetzt, sie auf organische Schädigung des Nervensystems durch Einwirkung mechanischer Gewalt zurückzuführen.II Das Zustandsbild der traumatischen Neurose nähert sich der Hysterie durch seinen Reichtum an ähnlichen motorischen Symptomen, übertrifft diese aber in der Regel durch die stark ausgebildeten Anzeichen subjektiven Leidens, etwa wie bei einer Hypochondrie oder Melancholie, und durch die Beweise einer weit umfassenderen allgemeinen Schwächung und Zerrüttung der seelischen Leistungen. Ein volles Verständnis ist bisher weder für die Kriegsneurosen noch für die traumatischen Neurosen des Friedens erzielt worden. Bei den Kriegsneurosen wirkte es einerseits aufklärend, aber doch wiederum verwirrend, daß dasselbe Krankheitsbild gelegentlich ohne Mithilfe einer groben mechanischen Gewalt zustande [kommen konnte] kam; an der gemeinen traumatischen Neurose heben sich zwei Züge hervor, an welche die Überlegung anknüpfen konnte, erstens, daß das Hauptgewicht der Verursachung auf das Moment der Überraschung, auf den Schreck, zu fallen schien, und zweitens, daß eine gleichzeitig erlittene Verletzung oder Wunde zumeist der Entstehung der Neurose entgegenwirkte. Schreck, Furcht, Angst werden mit Unrecht wie synonyme Ausdrücke gebraucht; sie lassen sich in ihrer Beziehung zur Gefahr gut auseinanderhalten. Angst bezeichnet einen gewissen Zustand wie Erwartung der Gefahr und Vorbereitung auf dieselbe, mag sie auch eine unbekannte sein; Furcht verlangt ein bestimmtes Objekt, vor dem man sich fürchtet; Schreck aber benennt den Zustand, in den man gerät, wenn man in Gefahr kommt, ohne auf sie vorbereitet zu sein, betont das Moment der Überraschung. Ich glaube nicht, daß die Angst eine traumatische Neurose erzeugen kann; an der Angst ist etwas, was gegen den Schreck und also auch gegen die Schreckneurose schützt. Wir werden auf diesen Satz später zurückkommen.


  Das Studium des Traumes dürfen wir als den zuverlässigsten Weg zur Erforschung der seelischen Tiefenvorgänge betrachten. Nun zeigt das Traumleben der traumatischen Neurose den Charakter, daß es den Kranken immer wieder in die Situation seines Unfalles zurückführt, aus der er mit neuem Schreck erwacht. Darüber verwundert man sich viel zu wenig. Man meint, es sei eben ein Beweis für die Stärke des Eindruckes, den das traumatische Erlebnis gemacht hat, daß es sich dem Kranken, sogar im Schlaf immer wieder aufdrängt. Der Kranke sei an das Trauma sozusagen psychisch fixiert. Solche Fixierungen an das Erlebnis, welches die Erkrankung ausgelöst hat, sind uns seit langem bei der Hysterie bekannt. Breuer und Freud äußerten 1893: Die Hysterischen leiden großenteils an Reminiszenzen. Auch bei den Kriegsneurosen haben Beobachter, wie Ferenczi und Simmel, manche motorische Symptome durch Fixierung an den Moment des Traumas erklären können.


  Allein es ist mir nicht bekannt, daß die an traumatischer Neurose Krankenden sich im Wachleben viel mit der Erinnerung an ihren Unfall beschäftigen. Vielleicht bemühen sie sich eher, nicht an ihn zu denken. Wenn man es als selbstverständlich hinnimmt, daß der nächtliche Traum sie wieder in die krankmachende Situation versetzt, so verkennt man die Natur des Traumes. Dieser würde es eher entsprechen, dem Kranken Bilder aus der Zeit der Gesundheit oder der erhofften Genesung vorzuführen. Sollen wir durch die Träume der Unfallsneurotiker nicht an der wunscherfüllenden Tendenz des Traumes irre werden, so bleibt uns etwa noch die Auskunft, bei diesem Zustand sei wie so vieles andere auch die Traumfunktion erschüttert und von ihren Absichten abgelenkt worden, oder wir müßten der rätselhaften masochistischen Tendenzen des Ichs gedenken.


  Ich mache nun den Vorschlag, das dunkle und düstere Thema der traumatischen Neurose zu verlassen und die Arbeitsweise des seelischen Apparates an einer seiner frühzeitigsten normalen Betätigungen zu studieren. Ich meine das Kinderspiel.


  Die verschiedenen Theorien des Kinderspiels sind erst kürzlich von S. Pfeifer in der »Imago« (V/4) zusammengestellt und analytisch gewürdigt worden; ich kann hier auf diese Arbeit verweisen. Diese Theorien bemühen sich, die Motive des Spielens der Kinder zu erraten, ohne daß dabei der ökonomische Gesichtspunkt, die Rücksicht auf Lustgewinn, in den Vordergrund gerückt würde. Ich habe, ohne das Ganze dieser Erscheinungen umfassen zu wollen, eine Gelegenheit ausgenützt, die sich mir bot, um das erste selbstgeschaffene Spiel eines Knaben im Alter von 1½ Jahren aufzuklären. Es war mehr als eine flüchtige Beobachtung, denn ich lebte durch einige Wochen mit dem Kinde und dessen Eltern unter einem Dach, und es dauerte ziemlich lange, bis das rätselhafte und andauernd wiederholte Tun mir seinen Sinn verriet.


  Das Kind war in seiner intellektuellen Entwicklung keineswegs voreilig, es sprach mit 1½ Jahren erst wenige verständliche Worte und verfügte außerdem über mehrere bedeutungsvolle Laute, die von der Umgebung verstanden wurden. Aber es war in gutem Rapport mit den Eltern und dem einzigen Dienstmädchen und wurde wegen seines »anständigen« Charakters gelobt. Es störte die Eltern nicht zur Nachtzeit, befolgte gewissenhaft die Verbote, manche Gegenstände zu berühren und in gewisse Räume zu gehen, und vor allem anderen, es weinte nie, wenn die Mutter es für Stunden verließ, obwohl es dieser Mutter zärtlich anhing, die das Kind nicht nur selbst genährt, sondern auch ohne jede fremde Beihilfe gepflegt und betreut hatte. Dieses brave Kind zeigte nun die gelegentlich störende Gewohnheit, alle kleinen Gegenstände, deren es habhaft wurde, weit weg von sich in eine Zimmerecke, unter ein Bett usw. zu schleudern, so daß das Zusammensuchen seines Spielzeugs oft keine leichte Arbeit war. Dabei brachte es mit dem Ausdruck von Interesse und Befriedigung ein lautes, langgezogenes [OOOOO] [o-o-o-o] o-o-o-o hervor, das nach dem übereinstimmenden Urteil der Mutter und des Beobachters keine Interjektion war, sondern »Fort« bedeutete. Ich merkte endlich, daß das ein Spiel sei, und daß das Kind alle seine Spielsachen nur dazu benütze, mit ihnen »fortsein« zu spielen. Eines Tages machte ich dann die Beobachtung, die meine Auffassung bestätigte. Das Kind hatte eine Holzspule, die mit einem Bindfaden umwickelt war. Es fiel ihm nie ein, sie z. B. am Boden hinter sich herzuziehen, also Wagen mit ihr zu spielen, sondern es warf die am Faden gehaltene Spule mit großem Geschick über den Rand seines verhängten Bettchens, so daß sie darin verschwand, sagte dazu sein bedeutungsvolles [OOOOO] [o-o-o-o] o-o-o-o und zog dann die Spule am Faden wieder aus dem Bett heraus, begrüßte aber deren Erscheinen jetzt mit einem freudigen »Da«. Das war also das komplette Spiel, Verschwinden und Wiederkommen, wovon man zumeist nur den ersten Akt zu sehen bekam, und dieser wurde für sich allein unermüdlich als Spiel wiederholt, obwohl die größere Lust unzweifelhaft dem zweiten Akt anhing.III


  Die Deutung des Spieles lag dann nahe. Es war im Zusammenhang mit der großen kulturellen Leistung des Kindes, mit dem von ihm zustande gebrachten Triebverzicht (Verzicht auf Triebbefriedigung), das Fortgehen der Mutter ohne Sträuben zu gestatten. Es entschädigte sich gleichsam dafür, indem es dasselbe Verschwinden und Wiederkommen mit den ihm erreichbaren Gegenständen selbst in Szene setzte. Für die affektive Einschätzung dieses Spieles ist es natürlich gleichgültig, ob das Kind es selbst erfunden oder sich infolge einer Anregung zu eigen gemacht hatte. Unser Interesse wird sich einem anderen Punkte zuwenden. Das Fortgehen der Mutter kann dem Kinde unmöglich angenehm oder auch nur gleichgültig gewesen sein. Wie stimmt es also zum Lustprinzip, daß es dieses ihm peinliche Erlebnis als Spiel wiederholt? Man wird vielleicht antworten wollen, das Fortgehen müßte als Vorbedingung des erfreulichen Wiedererscheinens gespielt werden, im letzteren sei die eigentliche Spielabsicht gelegen. Dem würde die Beobachtung widersprechen, daß der erste Akt, das Fortgehen, für sich allein als Spiel inszeniert wurde, und zwar ungleich häufiger als das zum lustvollen Ende fortgeführte Ganze.


  Die Analyse eines solchen einzelnen Falles ergibt keine sichere Entscheidung; bei unbefangener Betrachtung gewinntman den Eindruck, daß das Kind das Erlebnis aus einem anderen Motiv [als Spiel wiederholt] zum Spiel gemacht hat. Es war dabei passiv, wurde vom Erlebnis betroffen und bringt sich nun in eine aktive Rolle, indem es dasselbe, trotzdem es unlustvoll war, als Spiel wiederholt. Dieses Bestreben könnte man einem Bemächtigungstrieb zurechnen, der sich davon unabhängig macht, ob die Erinnerung an sich lustvoll war oder nicht. Man kann aber auch eine andere Deutung versuchen. Das Wegwerfen des Gegenstandes, so daß er fort ist, könnte die Befriedigung eines im Leben unterdrückten Racheimpulses gegen die Mutter sein, weil sie vom Kinde fortgegangen ist und dann die trotzige Bedeutung haben: Ja, geh‘ nur fort, ich brauch‘ dich nicht, ich schick‘ dich selber weg. Dasselbe Kind, das ich mit 1½ Jahren bei seinem ersten Spiel beobachtete, pflegte ein Jahr später ein Spielzeug, über das es sich geärgert hatte, auf den Boden zu werfen und dabei zu sagen: Geh‘ in K(r)ieg! Man hatte ihm damals erzählt, der abwesende Vater befinde sich im Krieg, und es vermißte den Vater gar nicht, sondern gab die deutlichsten Anzeichen von sich, daß es im Alleinbesitz der Mutter nicht gestört werden wolle.IV Wir wissen auch von anderen Kindern, daß sie ähnliche feindselige Regungen durch das Wegschleudern von Gegenständen an Stelle der Personen auszudrücken vermögen.V Man gerät so in Zweifel, ob der Drang, etwas Eindrucksvolles psychisch zu verarbeiten, sich seiner voll zu bemächtigen, sich primär und unabhängig vom Lustprinzip äußern kann. Im hier diskutierten Falle könnte er einen unangenehmen Eindruck doch nur darum im Spiel wiederholen, weil mit dieser Wiederholung ein andersartiger, aber direkter Lustgewinn verbunden ist.


  Auch die weitere Verfolgung des Kinderspiels hilft diesem unserem Schwanken zwischen zwei Auffassungen nicht ab. Man sieht, daß die Kinder alles im Spiele wiederholen, was ihnen im Leben großen Eindruck gemacht hat, daß sie dabei die Stärke des Eindruckes abreagieren und sich sozusagen zu Herren der Situation machen. Aber anderseits ist es klar genug, daß all ihr Spielen unter dem Einflusse des Wunsches steht, der diese ihre Zeit dominiert, des Wunsches: groß zu sein und so tun zu können wie die Großen. Man macht auch die Beobachtung, daß der Unlustcharakter des Erlebnisses es nicht immer für das Spiel unbrauchbar macht. Wenn der Doktor dem Kinde in den Hals geschaut oder eine kleine Operation an ihm ausgeführt hat, so wird dies erschreckende Erlebnis ganz gewiß zum Inhalt des nächsten Spieles werden, aber der Lustgewinn aus anderer Quelle ist dabei nicht zu übersehen. Indem das Kind aus der Passivität des Erlebens in die Aktivität des Spielens übergeht, fügt es einem Spielgefährten das Unangenehme zu, das ihm selbst widerfahren war, und rächt sich so an der Person dieses Stellvertreters.


  Aus diesen Erörterungen geht immerhin hervor, daß die Annahme eines besonderen Nachahmungstriebes als Motiv des Spielens überflüssig ist. Schließen wir noch die Mahnungen an, daß das künstlerische Spielen und Nachahmen der Erwachsenen, das zum Unterschied vom Verhalten des Kindes auf die Personen des Zuschauers zielt, diesem die schmerzlichsten Eindrücke z. B. in der Tragödie nicht erspart und doch von ihm als hoher Genuß empfunden werden kann. Wir werden so davon überzeugt, daß es auch unter der Herrschaft des Lustprinzips Mittel und Wege genug gibt, um das an sich Unlustvolle zum Gegenstand der Erinnerung und seelischen Bearbeitung zu machen. Mag sich mit diesen, in endlichen Lustgewinn auslaufenden Fällen und Situationen eine ökonomisch gerichtete Ästhetik befassen; für unsere Absichten leisten sie nichts, denn sie setzen Existenz und Herrschaft des Lustprinzips voraus und zeugen nicht für die Wirksamkeit von Tendenzen jenseits des Lustprinzips, das heißt solcher, die ursprünglicher als dies und von ihm unabhängig wären.
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